
6. O Oriente: 
Índia, 
China e Japão
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Contatos comerciais entre europeus e 
asiáticos

EXPANSÃO MARÍTIMA    OBJETIVO   CHEGAR AO ORIENTE

ÍNDIAS era um dos termos utilizados 
pelos europeus para se referirem às 

terras de onde vinham as tão 
desejadas especiarias e produtos 

luxuosos, como porcelana e a seda.



Comércio 
(europeus/asiáticos)

 Prática antiga;
 Produtos eram levados por 
mercadores de Gênova e 
Veneza; e
Vendidos com altos lucros.



GÊNOVA +
+ VENEZA



Mostrar a participação dos Árabes no transporte de especiarias.



ÍNDIA –Temperos e jóias 
(ouro e prata);

CHINA –Seda, perfumes, 
tinturas e porcelanas; e

JAPÃO –Prata.



VASCO DA GAMA

 1498 –Chega à Calicute
(Índia);
 Sucesso ao realizar o Périplo 
Africano;
 Depois vai à China;  
 Mas não esteve no Japão



CHINA

ÍNDIA

JAPÃO

Rota de Vasco da Gama



VÍDEO



Índia
 Árabes de religião islâmica conviviam 
com os nativos da região (seguidores dos 
budismo de do hinduísmo);
 Árabes tinham o monopólio do comércio 
de especiarias (vendiam aos genoveses e 
venezianos ;
 Portugueses vistos como sinal de 
CONCORRÊNCIA;
 SAMORIM –Recebeu os portugueses com 
desconfiança e não gostou dos presentes.





Rei português...

Não gostou da maneira 
como os navegadores foram 
recebidos;

USO DA VIOLÊNCIA.



Segunda expedição 1500

ARMAS DE FOGO –Eliminaram quem 
estivesse em seu caminho;
CONQUISTARAM: Cochim, 
Goa,Damão, Bombaim e Diu;
1505 –Estado Português fixou-se na 
Índia em Cochim.
1530 –Estado Português foi 
transferido para Goa.
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A Igreja Cátólica, 
ameaçada pelo 
Luteranismo, uniu-se com 
os portugueses, queriam 
catequizar os indianos, 
mas a religião deles era 
mais antiga e forte 
naquela região.



Converter os orientais foi uma tarefa 
difícil.

Os Jesuítas...
Estudaram a língua dos nativos;
Iniciaram as primeiras conversões; 
Porém, eram mal vistos pelos uso 
da violência.



Jesuítas se 
deram bem 
no Brasil, mas 
não 
conseguiram 
se 
estabelecer 
na Ásia.

Missionários da 
Contrarreforma



CHINA

1513 –Portugueses chegam à China.
Grande poder militar.
Vista pelos europeus como império 
invejável pois:
1. A Justiça bem aplicada;
2. O povo era trabalhador, satisfeito, 
pacífico e controlado;
3. Com riqueza e ciência fascinantes;
4. Era muitas vezes vista como superiores 
aos próprios europeus.



CHINESES

Medo e admiração;
Abordagem diplomática;
Recusa das autoridades chinesas em fazer 
acordos;
Comércio clandestino com mercadores 
chineses; 
COMPRAVAM: seda, porcelanas, pólvora, 
tempero e ópio; 
1555 –A Coroa portuguesa fez um acordo com 
o imperador chinês para estabelecer um 
entreposto comercial em Macau.



Video

Macau a cidade Chinesa 
que fala português.



Interpretando 
documentos

Página 29 e 30.



Japão

Território dividido internamente em conflitos;

Portugueses chegaram aos portos japoneses 
e estabeleceram relações comerciais;

Armas de fogo despertaram o interesse dos 
daimios (grandes proprietários de terra);

A prata e o cobre japonês passou a ser usado 
pelos portugueses para o comércio com a 
Índia;



JESUÍTAS

Tiveram permissão para criar igrejas 
em Nagasaki;
Mas o Shogum do Japão achou 
que europeus queriam mais que 
comércio, queriam dominar o Japão 
por meio da religião, por isso 
proibiram o cristianismo e se 
fecharam para o mundo.



Vídeo

O encontro dos portugueses 
com o Japão.



Hora de estudo
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